
LE
G

A
C

IA
 C

EN
TR

A
L

g n o s e
IGREJA GNOSTICA DO BRASIL

TRADIÇÃO: HUIRACOCHA
PATRIARCA: COARACYPORÃ

Nº 18              Arcanjo da Estação Primavera: raphael  Setembro de 2004 

A  V O Z  D O  PAT R I A R C A

Distribuição Interna Gratuita – Rua Saboia Lima, 77 Tijuca - Tel: 2254-7350 / 2569-5027
Rio de Janeiro – RJ Cep: 20521-250.

HOME PAGE: http://www.fra.org.br/
EMAIL: fraternitas@fra.org.br

Quem  te  fala?  Não  intentes  
saber.   Se tiveres, realmente,  

sede,  beberás  a  água  cristalizada  e  
fresca,  seja  em  copo  de  barro,  de  
cristal  ou de  ouro ...    Escuta  a  minha  
voz  que  anseia  guiar-te.   Minha  voz  é  
para  todos  e  para  ninguém.   Escuta-a  
se  te parece  proveitoso.  Neste  caso,  
recebe  a  minha  dádiva  de  amor,  Irmão, 
sejas  quem  fores.    Minha  pessoa  não  
te  deve  interessar,  pois  pertence  ao  
reino  de  Maya,  e  tu  sabes  muito  bem,  
Maya  é  ilusão.    Recebe,  apenas,  o que  
ela  possui  de  mais   puro.

Sei  que  isto  que  te  vou  dizer  ser-
te-á  útil,  como  será  a  todos  os  que  
desejam  converter-se  num  centro  de  
amor,  para  salvação  do  Amor  do  
Mundo.   Sei  que  esta  semente  não  
se  perde e,  oportunamente,  frutificará.    
Não  importa  que  eu  veja  frutificar,  nem  
que  tu  satisfaças a  tua  curiosidade.    
Por  outro  lado,  os  ensinamentos  que  
recebes,  através  dela,  não  são  meus,  
porque  nada  possuo.   São  teus  e  de  
todos  os  seres,  porque  em todos  existe  
a  Sagrada Centelha. 

Desejo  dar-te  uma  série  de  
sugestões.   Esta  é  a  primeira:  Tu  que  
desejas ser  Rosa-Cruz,  hás  de  saber  que  
não  vais  pertencer  a  uma   das  muitas  
sociedades  mais ou  menos  idealistas,  
ou  mais  ou  menos  filantrópicas,   a  uma  
Igreja,  a  uma  Instituição,  ou  uma Ordem  
a  mais.   Não.    Aspiras  fazer  parte  de   
uma  Fraternidade  iniciática  universal A  
FRATERNIDADE  ROSA-CRUZ.

E,  para  ingressares nela,  de  fato,  
deves  deseja-lo  intensamente,  e  o  
móvel  do  teu  inteiro  e  único  anelo  há  
de ser só  -  SERVIÇO -  isto é,  amar  aos  
outros  de  tal  maneira  que  sacrifiques  a  
tua  personalidade  na  ara  de  serviço  à  
humanidade.  

Antes,  porém  de servir  à  humanidade,  
de acordo  com  o    PLANO  DIVINO,  
precisas  preparar-te.   Antes  de  socorrer  
um Irmão,  um  companheiro  de  AULA,   
um  ser  qualquer,  hás  de  ser  puro,  a  
fim  de  que te  tornes  um  PERFEITO  
AUXILIAR  DO  MESTRE. 

E,  para  ser  puro,  hás  de  vencer  a  
tua  personalidade,  e,  para  vencer  a  tua  
personalidade,  terás  de  enfrentar, com  
decisão,  a  lança  da  tua  VONTADE. 

(Por que?)

Podemos  estabelecer  uma  pequena  comparação,  observando  o  adiantamento  
dos  Estados  Unidos  com  o  da  Bolívia.   Porém,  nós  desejamos  deixar  nossa  
opinião  sincera  em  silencio.  

Pois  bem,  sabemos o  que  aconteceu  na  Europa  e  a  seus  filósofos  e,  entre  eles,  
nos    é  familiar, Balmes.   Conhecemos  os  alemães,  através  de  Kant  e  Nietzsche.  
Sabemos  da  Inglaterra  através  de  Burke  e  Hume.  E  quantos  dados  poderiam  
ainda apontar  sobre  esses  povos  transmitidos  por  historiadores  imparciais.   Não  
obstante,  tudo  quanto  conhecemos  acerca  de  suas    respectivas  religiões  se  deve  
ao  registro  das  contradições  inimigas,  destacando  o  que  acontece  com  Lutero,  
cuja  personalidade  deve  ser  estudada  entre  os  autores  protestantes  e  católicos,  
a fim de  observarmos  a  diferença  de  critérios  e  formar  um  juízo  médio  acerca  
deste  reformador  religioso.

Tudo  quanto  hoje  sabemos  cientificamente  acerca  dos  mistérios  e  dos  
gnósticos,  é  por intermédio  das  investigações,  plenas  de  imparcialidade,  das  
universidades  alemães,  onde  teólogos   católicos  e  protestantes  se  aprofundaram  
honestamente  sobre  tais  questões.   Todos  estão  de  acordo  em que  os  gnósticos  
buscaram  sempre,  com  verdadeiro  afinco,  a  união  do  homem  com  Deus  e  que  
mergulharam  em  todas  as  ciências  para  encontrar  o  caminho  para  a  ELE. 
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BARBELO -  A DIVINA ÁRVORE GENEALÓGICA

Antes que o espaço, o tempo e a matéria tivessem irrompido do vácuo, 
havia somente uma existência conhecida como o DEUS DESCONHECIDO.

Nas imensas vastidões da primordial NÃO EXISTÊNCIA cósmica, ele 
contemplava sua própria reflexão, gerando uma deusa conhecida como 
BARBELO.

Eles tinham uma criança, o Imortal Andrógino Humano e no interior desta 
criança borbulhava a existência dos ÆONS INFINITOS, OS ARQUÉTIPOS 
SOBRE OS QUAIS ESTE Universo está fundamentado.

O Imortal Andrógino Humano é constituído de duas naturezas.
Seu nome feminino é SOPHIA (SABEDORIA).
Seu nome masculino é CRISTO
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Dá  o  prêmio  do  esforço  a  teu 
Senhor,  a  teu  Deus,  e  que  tua  vida  
flua  por  este  único  sulco –   SERVIÇO. 

Liberta-te  do  marasmo  da  
indolência ,  afugenta  os  vícios  de  tua  
personalidade  e  trabalha.   Toma  a  
lança  do  CONQUISTADOR  DO  GRAAL  
e  procura  marchar  na  vanguarda  dos  
teus  Irmãos;  mas,  antes  de  tudo,  
purifica-te  e  desperta  a  força invencível  
da  tua  VONTADE. 

O  Rosa-Cruz  nada poderá  fazer  
sem  a  Vontade  consciente, e por  isso  
nosso  lema  é  THELEMA :  a  Vontade  
Divina.

Precisas  da  vontade  para  purificar-
te  das  máculas  e  impurezas  que  
conspurcam  a   personalidade.   Precisas  
de  uma  vontade  firme  e  decidida,  
deves  ser  destemido  até  o  heroísmo,  
para  te  libertardes  de  tua  personalidade  
martirizada, porque  o  Rosa-Cruz  que  
não  tem  ânimo para  corrigir-se  de  
um  vício,  por  mais insignificante,  não  
pode  aspirar  ao  batismo  da  verdadeira 
Iniciação.  Precisas  de  vontade  para  
a  realização  exata  do  trabalho  que  
se  exige  de  ti,  porque  deves  saber  
que  o  trabalho  Rosa-Cruz  assenta  no  
estrito  cumprimento  do  mandato  que  
exerce  e  do  dever  que  lhe  assiste.   
E,  se   não  tens  essa  vontade,  irmão,  
como  pretendes  que  os  MESTRES    te  
confiem  qualquer  missão  em  beneficio  
da  Humanidade,  se  ainda  tateares  nas  
trevas?   

“A  Igreja  Gnóstica  está  ligada  
à  Fraternidade  Rosa-Cruz  Antiga”  

(Continua)

Publicação   do  livreto Por que?

Dentro  das  próprias  dinastias  
angélicas  existem  categorias.

Existem  anjos  de  menor  ou  maior  
elevação  e  poder,  e  estes  acorrem  a  
qualquer cerimônia  de  índole  religiosa  
que  seja  efetuada  com  conhecimento  
de  causa...     Da  mesma  forma  como  
existiram  dessas  Entidades guardando,  
por  tempo  ilimitado,  a  tumba  de  
Tutankhamon,  até  o  ponto  de  provocarem  
a  morte  dos  sete  arqueólogos  que  
a  descobriram,  e  da  mesma  forma  
como  na  Missa  Católica   se  firma  
que  se  manifestam  anjos  invisíveis,  
porém,  presentes  durante  esse  ato,  da  
mesma  forma  os  gnósticos  dispõem  
de  entidades  sagradas,  embora  muito  
superiores  por  ser  nessa cerimônia,  a  
Unção  Eucarística,  de  maiores  efeitos 
mágicos.

Os  mistérios  foram  celebrados  
segundo  as  comprovações  históricas  no  
México,  entre  os  maias,  e  pelos  incas  
do  Peru; depois,  em  Bactriana,  Babilônia,  
Assíria,  Pérsia,  Fenícia,  Síria,  Índia,  
Ática,  Trácia,  Tróia,  Roma  e  Cartago,  e  
ainda  em  diversas  regiões  da  Espanha,  
França  e  Alemanha.      Por  esses  dados,  
observamos  que  o  mundo  inteiro  foi  
testemunha  desses  mistérios,  e  que  
por  todas  as  partes  existem  Rituais,  
embora,  nesse  sentido,  muito  se  tenha  
escapado  à  investigação  histórica.

Nos  países  citados,  as  cerimônias  
eram  mais  ou  menos  idênticas,  porém  
todas  convergiam  na  base  para  o  eterno  
feminino,   A  GRANDE  MÃE.    Daqui  a  
origem  do  mito  de  Maria.

Esse  eterno  feminino era,  para  a  
Babilônia,  Ischtar.   Para  os  arameus,  
Astartéia.   Para  os  frígios,  Cibele.   Para  
os  sírios, Déa Síria.   Para  os  persas,  

Anahita.   Para  os  gregos,  Réa.  Para  os  
Cristãos,  Maria.

Depois,  temos  no  Egito,  frente  a  
Isis,  o  Osíris  masculino.   Na  Fenícia,  
diante  de  Hércules,  Dagon.    Na  Grécia,  
confrontando  Apolo,  Diana.    Em  Ática,  
frente  a Plutão, Perséfona.    Porém,  entre  
eles  o  culto  toma  caráter  mais  marcante  
e  já  se  menciona  claramente  o  falo  e 
o  útero.   É  o  Lingam-Yoni  dos  mistérios  
gregos. 

ELEUSIS    foi  nos  seus  mistérios  
a  grande  preocupação  dos  sábios  de  
todas  as  épocas;  ainda  hoje,  suas  
ruínas  são  mudas  testemunhas  do  que  
foi  uma  grandiosa  universidade  naqueles  
remotos  tempos.    A  história  oficial  não  
sabe como  interpretar  o  fundador  dos  
mistérios  eleusianos,   chamado  Eumolpo,  
filho  de  Netuno  e  de  Chione,  e  primeiro  
sacerdote  de  Ceres  e  de  Baco,  embora  
alguns  lhe  dêem  por  Pai,  Museu.     
Curioso  é  que  o  canto  de  Homero  a  
Deméter  foi encontrado  numa  biblioteca  
russa;     em  conexão  com  outros  papiros  
se  vê  que  tudo  girava  ao  redor  do  ato  
sexual  e  que  naqueles  mistérios  se  
descrevia  em  ato  fisiológico-cósmico  a  
grande  transcendência. 

Também  nestes  mistérios  se  ensinava,  
e  a  ciência  o  comprovou  recentemente,  
que  o  nosso  organismo   é  uma  repetição   
do  grande  cosmo  e  que,,  estudando  a  
concepção  e  criação  pelo  ato  sexual,  
em  seus  mínimos  detalhes,  viremos  a  
dar  com  a  criação  do  mundo.   Para  
eles,  a  origem  e  o  destino  do  homem  
não são  fantasias  e  elucubrações  mais  
ou  menos  filosóficas,  mas  sim  um  fato  
comprovado,  concludente  e  real ...

Há  na  história  da  humanidade  
determinadas  épocas  nas  quais  influiu  
marcadamente  a  atitude  ou conduta  
de um  homem,  que  algumas  vezes  
foi  simples  estadista  e  em  outras,  
rei  ou  imperador. Uma  dessas figuras   

proeminentes,  e  talvez  a  de  maior  relevo,  
foi  Alexandre  Magno,  rei  da  Grécia,   que  
quatrocentos  anos  antes  da  era  cristã,  
conquistou  a  Ásia  Menor,  Síria,  Pérsia  
e  Egito,  demolindo  as  fronteiras  entre  o  
Oriente  e  o  Ocidente.

Herdeiros  dele  foram  os  romanos.  
Devemos,  também  nossa  religião,  
porquanto,   depois  de  instituir-se   em  
Roma  o  cristianismo,  se  difundiu  por  
toda  a  Espanha  e  foi  este  glorioso  
país  que  o  levou  para a  América,  em  
forma  de  catolicismo.     Porém  antes  
que  Pedro  chegasse  a  Roma,  outros  
acontecimentos  de  maior ressonância  
aconteceram  em  05  de  abril  de ano  205  
A C.,  com  a  aparição do  culto  a  Cibele  
e  depois  a  Isis,  Osíris  e  Serápis, cujos  
ritos  chegaram  à  Cidade  Eterna  entre  
nuvens  de  incenso.    Essas  religiões  ou  
cultos,  com  os  seus  respectivos  mistérios,  
foram  aquelas  que os  primitivos  cristãos  
conheceram,   e  serviram  de  base  para  o   
que  hoje  chamamos  de  cristianismo,  o  
qual  para  ser  estudado  não  é  suficiente  
o  Novo  Testamento.   Preciso  é,  irmo-nos   
mais  além  e  remontarmo-nos  há  muitos  
séculos  anteriores. 

Nós  sustentamos  que  o  cristianismo,  
tal  como  o  temos  geralmente,  não  
foi  uma evolução,  um  avanço,  senão  
um  retrocesso.  Poderão  tachar-nos  
de ingratos  pelo  que  devemos  a  esta  
religião,  porém  não  sabemos  até  onde  
teríamos  chegado  se  nossa  conquista  
se  devesse  à  religião  oriental  greco-
romana.Citemos  um  exemplo.

A  religião  da  América  se  deve  aos  
conquistadores  espanhóis  que  deixaram,  
católicos  mais ou  menos  inflamados,  
uma  proporção  de  cultura de  regular  
importância.   Contudo,  não  sabemos  a  
que  altura  teria   chegado  se,  em  vez  de  
católicos  espanhóis  tivesse  chegado  ao  
Novo  Mundo  os  protestantes  ingleses  e  
alemães. .  

A IGREJA GNÓSTICA 
(Continuação)
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Dá  o  prêmio  do  esforço  a  teu 
Senhor,  a  teu  Deus,  e  que  tua  vida  
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e  procura  marchar  na  vanguarda  dos  
teus  Irmãos;  mas,  antes  de  tudo,  
purifica-te  e  desperta  a  força invencível  
da  tua  VONTADE. 

O  Rosa-Cruz  nada poderá  fazer  
sem  a  Vontade  consciente, e por  isso  
nosso  lema  é  THELEMA :  a  Vontade  
Divina.

Precisas  da  vontade  para  purificar-
te  das  máculas  e  impurezas  que  
conspurcam  a   personalidade.   Precisas  
de  uma  vontade  firme  e  decidida,  
deves  ser  destemido  até  o  heroísmo,  
para  te  libertardes  de  tua  personalidade  
martirizada, porque  o  Rosa-Cruz  que  
não  tem  ânimo para  corrigir-se  de  
um  vício,  por  mais insignificante,  não  
pode  aspirar  ao  batismo  da  verdadeira 
Iniciação.  Precisas  de  vontade  para  
a  realização  exata  do  trabalho  que  
se  exige  de  ti,  porque  deves  saber  
que  o  trabalho  Rosa-Cruz  assenta  no  
estrito  cumprimento  do  mandato  que  
exerce  e  do  dever  que  lhe  assiste.   
E,  se   não  tens  essa  vontade,  irmão,  
como  pretendes  que  os  MESTRES    te  
confiem  qualquer  missão  em  beneficio  
da  Humanidade,  se  ainda  tateares  nas  
trevas?   

“A  Igreja  Gnóstica  está  ligada  
à  Fraternidade  Rosa-Cruz  Antiga”  
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foi  simples  estadista  e  em  outras,  
rei  ou  imperador. Uma  dessas figuras   

proeminentes,  e  talvez  a  de  maior  relevo,  
foi  Alexandre  Magno,  rei  da  Grécia,   que  
quatrocentos  anos  antes  da  era  cristã,  
conquistou  a  Ásia  Menor,  Síria,  Pérsia  
e  Egito,  demolindo  as  fronteiras  entre  o  
Oriente  e  o  Ocidente.

Herdeiros  dele  foram  os  romanos.  
Devemos,  também  nossa  religião,  
porquanto,   depois  de  instituir-se   em  
Roma  o  cristianismo,  se  difundiu  por  
toda  a  Espanha  e  foi  este  glorioso  
país  que  o  levou  para a  América,  em  
forma  de  catolicismo.     Porém  antes  
que  Pedro  chegasse  a  Roma,  outros  
acontecimentos  de  maior ressonância  
aconteceram  em  05  de  abril  de ano  205  
A C.,  com  a  aparição do  culto  a  Cibele  
e  depois  a  Isis,  Osíris  e  Serápis, cujos  
ritos  chegaram  à  Cidade  Eterna  entre  
nuvens  de  incenso.    Essas  religiões  ou  
cultos,  com  os  seus  respectivos  mistérios,  
foram  aquelas  que os  primitivos  cristãos  
conheceram,   e  serviram  de  base  para  o   
que  hoje  chamamos  de  cristianismo,  o  
qual  para  ser  estudado  não  é  suficiente  
o  Novo  Testamento.   Preciso  é,  irmo-nos   
mais  além  e  remontarmo-nos  há  muitos  
séculos  anteriores. 

Nós  sustentamos  que  o  cristianismo,  
tal  como  o  temos  geralmente,  não  
foi  uma evolução,  um  avanço,  senão  
um  retrocesso.  Poderão  tachar-nos  
de ingratos  pelo  que  devemos  a  esta  
religião,  porém  não  sabemos  até  onde  
teríamos  chegado  se  nossa  conquista  
se  devesse  à  religião  oriental  greco-
romana.Citemos  um  exemplo.

A  religião  da  América  se  deve  aos  
conquistadores  espanhóis  que  deixaram,  
católicos  mais ou  menos  inflamados,  
uma  proporção  de  cultura de  regular  
importância.   Contudo,  não  sabemos  a  
que  altura  teria   chegado  se,  em  vez  de  
católicos  espanhóis  tivesse  chegado  ao  
Novo  Mundo  os  protestantes  ingleses  e  
alemães. .  
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